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AI->ARELHO F()TO< RÁF l J J 

Na noite de 11 p~1ra 1~ de set)1nbro dC' 1!)48. 
da ( :asét f-1 ()TO prf I <:~ , ú ruét 7 de é1 bri L 1 O~ 

r, 
t 

f ilial 1 ass'dla<t1 
do sid{ , , 11h:1do. 

os aparelhos ;1baL·o n1e1 cion· d<J,, : 

1) Aparelho Contax II cromada com telemetro embu­
tido 2'4x36 m/m. n.o do aparelho 33861 com obje­
tiva Zeiss Sonnar 1 :2 n.º 1828306. 

2) Aparelho Leica III e cromada Último modelo com 
telemetro embutido 24x36 m/ m n.o 425148 com ob­
jetiva azulada Summitar 1:2 n. 0 624571. 

3) Aparelho Zeiss Ikonta Miniatura n.o 5500,2/ 2131 ta­
manho 24x36 m / m. cromada com objetiva Xenar 
1:2,8 1904866. 

4) Aparelho Vokar II miniatura n. 0 0434 cromada 
tamanho 24 x 36 m/m. com objetiva Vokar 1:2,8. 

5) Aparelho Kodak Rectina n. 0 802825 tamanho 24x36 
m /:n. com objetiva Xenar 1 :3,5 n.o 852128. 

6) Aparelho Argus A-21 n.o 195953 tamanho 24x36 m / m. 
com objetiva Argus 1 :4,5. 

7) Aparelho Zeiss Ikonta Miniatura n. 0 55248 c:oma­
ào tamanho 24x36 m / m. -com objetiva Xenar 1:2.8 
n.o 1903688. 

6) Aparelho Ontobloc n.o 23603 tamanho 24x36 m , m. 
com objetiva Berthiot 1: 3,5 n.o 429122. 

9) Aparelho Zeiss Ikonta Miniatura cromada n.o .. . 
45112/4067 com objetiva Nevar 1:3,5, tamanho .. . 
24"<36 m/m. 

10) Aparelho Sem-Kim Miniatura n.o 957 tamanho 
24x36 m /m . com objetiva Cross 1 :2,9. 

11 l Apa1 elho Kodak Bantan tamanho 28x40 m / m. com 
obj,etiva especial Anastigmat 1 :4,5 11.0 E09611. 

12) Aparelho Kodak Reflex tamanho 6x6 cm. com ob­
jetiva Arrastar l :3,5 n.o 39238. 

13) Aparelho Rolleicord II Reflex Camara n. 0 998187 
tamanho 6x6 cm com objetiva Zeiss Triotar 1 :3,5 
n.o 2721324. 

141 Aparelho Ciroflex n. 0 53944 tamanho 6x6 cm. com 
objetiva Velostigmat 1:3,5 obturador Alphax Reflex 
Gamara objetiva azulada. 

l 5) Aparelho Ciroflex n.o 44711 Reflex Camara tama­
nho 6x6 cm com objetiva Wollensak 1 :3,5 obtura­
do1 Rapax. 

16) Aparelho Argoflex n. 0 793983 Reflex Camara tama­
nho 6x6 cm. com objeti'rn azulada Varex 1 :4,5. 

1 i l Aparelho Voigtlaender Brillant tamanho 6x5 cm. 
com objetiva Skopar 1:4,5 n.o 1099048 obturador 
Compur. 

18 Apar lho Zeiss Ikonta 4,5x6 cm. 98241 com objeti­
·a Te sar 1 :4 5 n. 0 1381862 obturador Compur. 

19) Aparelho Super Ikonta tamanho 6x6 cm. com tele­
metro P.mbutido n. 0 14426 com objetiva Tessar 1:2,8 
n.º 2.622407, ultimo modelo. 

20l Aparelho Dehel n.o 181 tamanho 4,5x6 cm. com 
objeti,·< Manar 1:3,5. 

'21) Apar lho Dehel n. 0 All 766 tamanho 6x9 com obje­
tiva Manat 1 :3,5. 

22 1 Aparelho L,e, ) lkonta ta , nho 
modelo n ,. L83335 cc obj tiva 

6Y. cm. ultimo 
o,ar 1:4,5 obtu-

radar Klio. 
23J Aparelho Zeiss Ikonta ta anho 6x9 cm. ultimo 

modelo n.' L83339 com obj iva TO\'a · 1 :4,5 ob U­

rador Klio. -241 Aparelho Robo· II n.o B713il cromado ul imo mo-
delo tamanho 24x24 m / m. com obje iva Xenon n.o 
1911673 objetiva Xeno1 l : 9. 

231 Aparelho Gal!us Camara de alum mo tamanho 3x4 
cm. com objetiva Gallix 1:3,5 n .0 11055. 

26J Aparelho Voigtlaender Bessa tamanho 6x9 cm. 
com objetiva Voigtar 1:4,5 obturador d 1 até 200. 

'271 Aparelho de chapas Ica 9x12 cm. n.o 96200 com 
objetiva Dagor 1:6,8 n.o 83036. 

281 Filmador Paillard Bolex 8 m/m. modelo L 8, n. 0 

60216 com objetiva lYar 1 :2,9, , , 24374. 
291 Dois binoculos 6xl8 marca STEREOR PARIS pris­

mático. 
301 Uma Lupa monocular aumen o 6X con rês lentes 

adicionais. 
311 Um binoculo COL.l\fONT 8x30 p:ím1atico n. 0 4112. 
32 Um binoculo H. V. CLEMENT 8x25 prismático. 
33) Um binoculo Ross 7x30 n.c 128728 pri mático. 
34; Um binoculo TALBOT M, STEREOR prismático 

n. 0 201601. 
35) Aparelho Ansco Rediflex 6x5 cm. tipo Reflex. 
361 Dois aparelhos Spartus 6x6 cm. tipo Reflex. 
37) Dois aparelhos 4x6.5 cm. Exacta Junior. 
38) Dois aparelhos 6x6 cm. Ansco Panda. 
39 J Dois aparelhos 24x36 m;m. WL."\rPRO 35 mm. 
401 Um aparelho 3x4 cm. Beacon. 
41 l Dois aparelhos Cornnet Cub tamanho 28x40 m/m. 
42 l Dois aparelhos 6x9 cm. Box Coronet Fildia. 
431 Dois microscopios franceses tipo estudante fabri­

cação "VION'' pequeno. 
44 l Dois microscopios frances tipo estudante fabri-

cação "VION" medio. 
45 Uma luneta monocular de grande alcance. 
46 l Duas lunetas monocular de alcance medio. 
47 l Uma luneta monocula1 de alcance pequeno. 
48 l Duas Lunetas TROJAN 5X. 
49) 14 Oculos Rayban legitimos com aro de metal. 
50) 4 Oculos de Sol com aro de Zilonite tipo mefisto. 
51) 1 Oculo de sol com armação Numont 
52 l 6 Oculos polaroid tipo 77. 
53 Um aparelho fotografico 6xs cm. marca Meteor 

Universal. 
541 7 lentes de aumento diYersas. 
55) 1 Brilhante 6x6 cm., Voigtar 1:6.3. 

ATENCÃO 
J 

l)ara governo de interessados, avisa111os que o roubo foi regis­
trado p la Policia de S. Paulo, estando interditada a compra dos re­
ferido. aparell1os. 

()ualqucr informação poderá ser dirigida l elos te l e f o n e s: 
2--!~;·oo, 4-4788, :1-í524- Caixa Postal 2.030, :t:ndereço telegráfico: 
F()T()J)l"'l (: ... .\, rua í de ... .\bril, 102 on rua S. ]~ento, 359. 
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PORQUE NÃO EM CÔRES ~ • 

HA' PARA TODAS AS MAQUINAS. 

V S PODERA' REVELA-LOS FACILMENTE 

EM SEU PRÓPRIO LABORATORIO 

CO ~ O EQUI PAMENTO DUFAY-COLOR. 

PEÇA INFORMAÇÕES NAS BÔAS CASAS DO RAMO. 
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1 par lhos Sonoro V E· 1 E$ 
6mm. - Baixo Custo - Extra leve - De grande prec1sao $ 

* l par elho. .., onoro 
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F oto-cine Clube 
Bandeirante 

Atêlier para aprendizagem e 

aperfeiçoamento . 

• 
Sala de leitura e Biblioteca es­

pecializada. 

• 
Excursões e concursos mensais 

entre os sócios . 

• 
P articipação nos salões e con_ 

•ursos nacionais e ext rangeiros. 

• 
Inter c.â111Lio const~nte com as 

socieda de congêneres do país e 

o ext rior. 

• 
DEP .. l T ~IE.' TO'-l · 

li otográfico 

'iuenrntogrúfi o 

'e 't·ão F miniua s 

• 
J ub. <lt: ~<lmi 1w 

1~11 ~diJ ule 

( rc ·e Lida ·o-

lllC'llt de j a_ 

u iro ·t mar :o ele cacla 

Ur 

50,00 

:!0,00 

nuo . ~00,00 

• 
o~ sócios do interior e outro~ 

stados e da secção fé•miuina 

go am do desconto de 50 % 

• 
R. . BE:-{TO, 357 - 1. º ANIJ . 

TLO - BRASIL --
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91 %ta do Wês 

** O esplêndido suce. so urna \' ..,6 n1ai assinalado J> .. lo Clube 
ao término das in.scriçõe. ao .~Jão Int rna ional de At to 
Fotográfica dêste ano e do (1 ual clamo no icia aparte, ú,z­
nos refletir sôbre um do. aspecto 1nai int res. ant da 
intensa atividade que o Clube ,·eiu d . uvoJ · ~n<lo, para a 
qual ainda não se deu o devido valor, <1ual ja: o que 
êsse labor representa, principalmente no exterior, como 
propaganda de S. Paulo e elo Bra 11. 

De fato, é incontestável o valor da divulgação que o 
Clube tcn1 feito, no estrangeiro das coi. a brasileiras. • ... o ·4 

sas 1--epresentações, a cada ano, são mais nun1ero a . e par­
ticipam elos mais exigentes alõe . O re ·ultado obtido ·, 
dos 1nais favoráveis, se afastan1 dos autore · da ob1.·a pre­
miadas1 do 1>róprio ambiente do Club . Atinge um , ·alor 
nacional. Coin frequência, a admiração dos muito milha­
res de visitantes que coinparecem a e as expo 'içõe de 
arte, o interesse publico, se de loca para a nacionalidade 
do artista e é entiio m: que surge o ·valor da obra do Clube, 
co1no veiculo de divulgação das beleza de no a terra, eis 
que o non1e do autor vem sempre acompanhado deste nome 
para nós 1nuito querido: Brasil! 

Por outro lado, graças a esses e forço ·, nosso salão 
atingiu posição de indiscutivel rele,·o no cenario mundial 
da arte fotográfica, como demonstra o elevado numero de 
trabalhos e autores inscritos. Nosso catálogo, enviado a 
todos os concorrentes e entidades cougêneres1 é manuseado 
1>or nlii.lliares de pessoas; os boletins ele in crição, são 1·e,­
n1etidos a Tarios outros milliares de aficionados de todo o 
inundo . 

E assi1n é que ve1n o Clube destruindo, inteligente e 
efici nte1nente, aquele desconhecimento quase que total do 
nosso Jlaís no exterior, tornando conhecidos ,S. Paulo e o 
Brasil, nossa gente, nossas realizações e nosso civilização. 
Lugarc~ e h01nens que vagamente ouviram falar do Brasil, 
sabeu1 hoj e que S. Paulo não é um.a cidade do rruguai, que 
o Rio d Janeiro não é capital de Buenos Afres e outra 
coi. ·a .· esdruxulas que de inicio nos foi dado constatar na 
{'Orre. pondeucia elo Clube; sabem hoje que Rio, S. aulo. s. 
Salvador, e outras tantas cidades não sã.o aqueles lugares 
d1e ios d e bugres e cobras pelas ruas que viviam na sua 
ilnagina(,'âo 1ual infor111.ada, n1as cidades 1nodernas. das mais 
d,,iHzallas e centros artist.icos-cuiturais dos 111ais avança­
d os. 4 

E, ~io p usar no valor inestima\'el desse labor desen­
volvido pelo Clube, não podemos deixai· de nos admirar 
qu , até uogra, apesar das 111.uita-s pro1nessas publica1nento. 
feitas , não tenha sido essa atividade melhor apoiada e am­
parada pelo · nossos poderes publicos. a exen1plo do que 
s ucede con1 as agre1niações congêneres de outros países . 

O FOTO..CINE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com prn.zer a visita de 
todo e qualquer iafi cionado da arte fotografica , assim como responderá pelos 
seus Departamentos, a qualquer consulta que lhe fôr dirigida quanto ás 
suas ativ11ades ou sobre .a pratica de fotografia e cinematografia ama.. 
dorista.. Out r-osim, recebe, sem compromisso, colaboração para o seu 
Boletim sendo que as opiniões expendidas em artigos assinados, correrão 
sempre por cont a de seus autores. 

T oda cor respondencia deve ser dirigida para a sede social do F'OTO­

CI NE CLUBE BANDEIRANTE - R . S . Bento, 357, 1.o andar, S. Paulo, Brasil 
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E U3~ D MA EST, TICA EM FOTOGRAFIA 
I d~ fo o·rafia l1 • i te111a hu1nano 

~-. .stl1L a a hi.,.t ria da a te~ 
q P é n1p1· o 1ne .... n1 p1incipio 

U" e olução. O es nhos de s-
na ~ caYcrna- pro ·an1 que ante de 

rear hon1 n1 opia. 
Par e que a rayez do t 111pos. as tran. -

fo n1açõe~ da esp- ni hurnana. das quai a 
arte lP on1O testemunha. p -
dem "'e 0111parar á que o hon1en1 sofre 
duranL a sua v~i&. ~er·undn seja ele cri­
-:1nça ou a lt . e~tc hon1 1.1 que é. ele pr0-
~)rio, o r"'suitado e e un1a evolução crca-
lora. co!lsidcr& un1. rt1l ·110 objeto sob pris­

ma ben1 dLc=.·ente'"'. Y ja1nos tun cxe1nplo 
n1uito ,; nlples: 

A criança · qual se clã un1.a bicicléta. não 
se serve dela senão pa1~a brincar; o praz8r 
que ela .,xperimenta é o de correr sobre 
duas iodas. fazendo e.-clusão de toàa utili­
dad . de toda explo:::-ação racional da cousa 
possuida. ~ão é senão a partir da adoles­
cencia que o individuo empregará a bi~ickta 
con1O yeículo, con1O n1eio de aumentar sua 
mobilidade. Ultrapassará ele ec::ta fase'? 
Somen e suas faculdade.;:; psiquicas P. uma 
certa a tração do esporte decidirão tal ques­
tão. Se ele se torrar um corredor, será en­
tão co1no un1a especie de artista que não 
conside ará sua bicicleta co1no folguedo, 
nem como u 1. sin1ples 1neio de locon1oção, 
mas c01no u111a cousa integrada no ~ Coe -
mos» e que n1erece ser explorada pelo seu 
proprio va Ior. 

1\_ssin1 parece proceder a inteligencia hu­
mana para con1 todas as cousas: uma des­
coberta a diverte excitando sua curiosidad ; 
depois, cançada do n1ecanismo, ela esquc,·c 
as engrenagens e a descoberta torna-se fa­
miliar. Não foi essa, a historia do r logio, 
cujo mecanü::111O foi posto nurna caixa de 
vidro pelo prazer de ve-Io funcionar e qu , 
pouco a pouco. foi substituído pelo relogio 
moderno, pelo relogio-objeto de arte? E' 
sempre a arte que se atinge. porque a arte 
e a procura do bélo, da perf ição, da felici­
dade. 

Em seus prjmeiros estagias o homc1n não 
julga senão sua técnica; somente depois, 
nos ultin1os, é que el procura o bélo: o a b­
so luto. 

4\ fotogTafia ef1 •apa é1 e. ~a Jei '? ,. ró. \-;,-
IDOS ver c01no ela lhe está su bn1.issa. 

Como toda arte, a fotografia teve seu 
estagio prilnitivo: foi aquele no qual ainda 
não destacada da ciencia, aos olhos do mun­
do ela não era senão uma curiosidade; fica -
va-se n1a1 avilhado, diante dos betun1es rla 
Judéa nos quais, com dificuldade, se in1pri­
n1ia111 in1ag ns duvidosas.. Depois, con1 a 

H. LIÉ VR E 

ajuda da icncia. a ssin1 co1no os hon1cn 
l rünitivos aperfeiçoaran1 seus instrun1.cnto 
de gravar, os fotografos simplificara1n set:s 
1nétodos e a fotografia se tornou un1 n1.e10 
pratico de fixar as in1agens: a copia tor­
nou-se a mais fiel e n1ais rapida. A época 
na qual o «Bem nítido» éra o critério da 
perfeição e na qual o fotografo não éra se­
não wna testemunha. devia pouco a pouc 
decair para dar lugar a 1naiores submíssõc. 
e a 1nenor utilitaris1no: nasc u ntão a art 
fotografica. 
A ideia na fotografia 

Con10 toda arte a fotografia cone 1T p · 
ra a representação das id ias: ja pela r -
produção de u1n objeto carr ado. 1 pro­
prio. de un1 s ntido parti ular, f:C'ja por una 
cmnbinação de objetos ou linhas ::,ug -
lindo ao spirito um pen amcnto r1 ,tern1i­
nado. 

O prim iro sistema é n 1 1ais • impl : ba -
ta encontrar o objct e tl'ata-lo · n r la-
mente. Co1n toda naturali lack um· arvnr 

1n flor pocl• r·· r pr0. ntar a 1 rima r 
1una paü,agc1n 111 n ..,v-. inv rn >: a · f -
Jhas n1orta.. o outono. p1 <'l s 
oue consist.. "111 tomar talh . p 1 tod) _.. 

O silnbolismo { x r ' aqui um ~T n l 
urna cruz po muito b m 1 p1 ent r 1 

cristiani 11.10 um r nt n 
J\ifahom t. 

A c mbinaç~o ele obj 
111aior for a is qu 
habito de ·acionar 
xistc111 cntr 

Iher posta la junt 
maneira, l sp rtc r · 
tcTn1omctr m · di · 
aspirina: · f 'br . 

O ultimo 
gráfi a da 
binaçã d 
c.·celente, · pr 
n1uita caut ,1a 
bastant ui til 
na obscuro. 
ncruzilhada o l , 

cadas dos an1inh 
u1n entro am nt d 
un1ao. Tudo i o ti' 1nui 
t idado co111 o~ acident 

O <<Picassismo,, em fotografia 

Alguns fotografo tên1 o ,. "'ZO 

ma 
111a -

1 o 1 r 
f rro: a 

ben1; na. 
u1aç-

ap1· en-
tar cab ças ein tr A face . ou do1 ~ de 1nu-
lh r d sabro bando en1 arvor . Qu º-._ 

ve pensar? 
l\!es1no adn1itindo pnnc1p·o a <:; b·e 

in1p1 essão. .. ll não p s adn1itir qu a o-



tografia, mais do qu a pintura, queira 11 r ·­
,crear a forma i> que sob est pr texto ela 
s deixe levar a locubraçõ s qu algumar 
vezes se assem.elham a certas doenças m •n­
tais. 

Em face da critica do <<Picassismo ,,1 eu 
quereria situar estas palavras de Bergson: 

«A essencia das cousas nos foge e nos fu­
girá sempre, nós nos movemos em meio a 
relações, o absoluto não é de nossa alçada, 

eterno-nos deante do irreconheciveLi· 
A arte de Picasso e de outros surrelistas, 

se a reduzirn1os á sua forma filosófica é um 
ensaio de critica do conhecimento. Assim 

e apresenta o problema: «O hon1em não 
percebe o mundo senão por intermédio de 
Sf·us sentidos e eles apresentam os objetos de 
uma maneira falsa; experin1.entemos repre­
senta-los no absoluto, quer dizer, tal como 
são realmente e não como se nos apresen­
tam. » 

Eu creio que o resultado do problema ex­
lue toda solução. Como pretender que é 

possivel representar um objeto no absoluto 

O BOLETIM NO EXTERIO!R 
O nosso Boletim têm encontrado a 

1najs lisongeira acolhida nos circulos de 
aficionados quer do país que do es­
t rangeiro. 

Dentr~ a s muitas 1nanifestações de 
plauso e incentivo que temos recebido. 

ci : t a' amos hoje as seguintes que, como 
tant a. ou tras, partidas exp-:)ntaneamen­
te de artist a,s-fctograficos que gozam 
de 211to conceito no cenário artLstico-cfo­
tográfico do inundo , muitos nos penho­
• a ram : 

HMai i je n 'ai pa~ eu le temps ne-
e __ aire vou1 tra vailler beacoup la pho­

togra hie j'ai trouvé tout de memê le 
t mp i;our lire les interessants articles 

v . bulletins qui n1e parvienent re­
·uli 'r n1ent et qu ·un de mes ami veut 
i n avoir l'amabilité de me traduir 1~; 

vou · renouvelle tou mes compli-
ment pout· la brillante rédaction de 
Y tr bulletin et je ui confus de n'a­
·oit- qup nott•p J) tit<• hrod1ure de club 

v u cfrir en contrepartie". MARIU,S 
ILL. RD, de I'Ami ~al Photo, Lyon, 

, 1 ança, 13.-8-48. 
-o--

"Tengo el alto honor de dirigirme a 
\ d. para test:moniarle mis sinceras fe­
licita ione,!) por el magnifico "Boletim'' 
que mensuaJmente edita ese Club ami­
go; e dicha publicacion, sin lugar a 
c1uda la revista de una Instituieion de­
dicada al arte fotograeco mas impor-
11.ante de Sud-America. Y mi admira­
cion e.3 maxima al ,1er que ella a,parece 

on la mas completa regularidad.º -
FERNA TDO A. LACASSIN, Vice-Presi ~ 
dente do Foto Club de Rosario, Argen­
ina , 16-9-48. 

.., 
') 

servindo-se· para isso, d •ss ·s s .ntidos nos 
quais se desconfia? 

Não nos c·squ çamos qu o hom m é um 
ser «-p ·rf •ito.,., por sua duração · inteligen­
cia não lh · xígimos qu ·onh _ça o que ele 
nãü podf• mesmo ·on · ~b r. Ant s mesmo 
do surr alismo Pascal havia ·ompr endido 
tal cousa havia falad d uma «esféra cujo 

' centro está m toda part., f~ a drcunferencia 
em nenhuma ,,_, e d finiu o homem <-'igualment~ 
incapaz de er o nada d _ ond · tirado e o 
infinito onde f abso1-vido ··. 

Meditemos nos claf:.sico: 
claros'. 

·· procur mos s r 

De tudo is o não ~e c;ondne qu :e deve 
rejeitar con1pletamente e rtos ponto. de vi -
ta surrealistas que podem ser ínteressantes, 
mas deve-se considera-los como um dos mul­
tiplos angulos do problema hun1ano e não 
julgar o problema completo, erigindo-o 
em um sistema filosófico que não re. lve 
nada. 

(Trnr..scrito do "Bulletin'' de L'/...;.,IICAL PHOTO) 

seus aparelhos de cinema e fotografia 

Resultado de anos de trabalho especializado. os 
aparelhos de cmema e fotografia pedem delicados 
conhecimentos técnicos para sua perfeita conser­
vação ou para qualquer reparo. E são êsses co- ' 
nhecimentos, fruto de longa experiência, que 
"PA-YHÉ-Serviso" põe à sua disposição 

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 

Chame 51-4968 

PATHÉ-Serviço 

Motriz: Ruo 24 de Maio, 70-90-1 el. 4-8191 (Ramais) 
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I oto r· f1 • 
R. M . FANSTONE 

( dapt a do por Vi tor 
B o ato da KAmat eur Photographcr») 

un1 
<.U 

em a er qu 
- p r ui grafia'?· 
Atualment facili-

ad apar lh 
ac 01 io ·na-se rela-

. ·an1en e facil o 0 1afi . ... 19.s. 
h. uru· n I n tre o que ~e 
e a sifica de b fotografia e outra que é 
a me hor q 1e em média se pode alcançar. 
Ainda n1ai-: nen1 t das as fotoo-rafias at n­
dem à fi alidade pa -a a qual foran1 tiradas 
e mui o o ó 0 ·"'·afo se dão por atisfeito3 

on1 o q 1e conseg 1en1 quando vi am uma 
det r inada ª! i aç:- o. uando <::e preten­
de dete minar i uma fotografia está ou 
não ade ~uada. n1tütos fatores deven1. se~: 

on iderados e o m.ais importante é ter co­
nhecimento exato da finalidade que se pre­
tende dar ao t ·a balho. 

Detalhes técnicos 
Em prin1eiro lugar, deve-se considerar 

que pa a uma boa fotografia. uma boa 
amplia~ão. de-ven10 .... ter um negativo :mui­
to bem exposto e muito bem revelado, 
para se adaptar convenientemente ao tipo 
de papel a ser utilizado e que a ampliação 
final reproduza todos os detalhes do nega· 
tivo original. Isto nem sempre é n1uito fa­
cil de conseguir. como pode parecer á pri­
meira vista, porque existem certos assun­
tos. que usualmente podemos classificar de 
«dificeis», e, por isto, nada faceis de foto­
grafar. Por exemplo: poderemos estar 
fotografando um assunto que apresenta 
contrastes marcantec::, desde a intensa cla­
ridade de um céu descoberto até as sombras 
de uma arcada com pouca ou nenhuma ilu­
minação. A exposição indicada para a par­
tB luminosa poderá ser de 1/1 O O enquant 
que para a parte sombreada tenhamos, tal­
vez, de utilizar 1 segundo. Com um filme 
cuja emulsão apresente certa latitude, tor­
nar-se-á possível obter um resultado favo­
ravel. Si dermos uma exposição de 1neio 
segundo, as partes claras receberão 50 ve­
zes mais quantidade de luz do que necessi­
tam ao passo que a parte mais escura re­
ceberá quantidade de luz suficiente para ser 
também gravada. Todavia, a maior <<lati­
tude» que é oferecida pela emulsão do fil­
me, permitirá obter-se um negativo sufi­
cientemente bom. 

Os materiais modernos, especialmente o.J 

filmes de dupla-superficie, of er cen1 un1a 
latitude muito grande a qual poderá ainda 
aun1entar com o emprego do sistema de re­
velação conhecido como o de «dois banhos» 
ou então pelo processo mais antiquado e 
conhecido con10 o do "banho d agua ... 
Eles controlam a tendencia das partes n1ais 
claras ficarem so bre-cxpostas 111 virtude . . 

da r lação n1ai ext ensa, enquanto que as 
part mais escuras, com a r evelação mais 
r t, rdada, ficarão perfeita1n en te assinaladas. 

Contudo cabe observar que não se deve 
abu ar da latitude dos filmes entregando­
lhf' a r sponsabilidade de u ma expos1çao 
pouco criteriosa. A boa fotografia exige, 
ant s de mais nada, uma exposição p erfeita. 

Outros assuntos que poderemos classifi­
car de ~ dificeis», são os de fot ogr afias de 
movilncnto tomadas contra-luz. A técnica 
n1odcrna do «flash» sincronizado, empre­
gada nestes casos, per111ite que a ilunüna­
ção seja bem distribuida e que as partes 
mais sorn breadas rece ba1n u1na quantidade 
de luz adequada. Todos estes fatores con­
tribuem para que o negativo seja inteira­
mente exposto. 

A despeito desses fatores, pode suceder 
que entre os pontos ilu1ninados e os som­
breados, o negativo esteja fora da gan1a de 
sensibilidade do papel de ampliação. Hou­
ve, sem duvida, algu111a perda num ou nou­
tro extren10 ou talvez em ambos. O tipo de 
pape] cl1a1nado "lantern-, lide", possuindo 
urna escala de sensibilidad muito maior 
do que qualquer outro tipo de papel e sendo 
visto atravez de luz projetada ao envez de 
iluminação refletida, apresenta maior ren­
dimento neste caso. 

Defi nição e resolução - Vamo agóra 
considerar, o que poderá ser um importante 
problema. Em primeiro lugar d v · mo fri­
zar que u1na lente d qualidad pod rá apre­
sentar uma figura p rf itam nt nítida no 
ponto onde ela foi focalizada. As lent s d 
fóco curto. podem t r u1n in i ni id z 
acentuado para div rsa istancia com 
uma determinada ah rtura do diafragma, 
em virtud da cr :cent profnndiacl d 
seu fóco, aliás uma da. o-ran l vanta n. 
das n1aquinas miniatura. 

Para n1uitos a suntos, f'P cialm nt pa­
ra a reprodução para i1npr n a, 1ma d fini-
ção perfeita, principalm nt n prin1 ir 
planos. é ss ncial; o~ plano n1ai afasta­
dos não apref' ntam tan a imp rtan ia. 
Qualqu r fotografia qu nã a pr ~ n ta 
condição, não n1er cerá a at nç- 1 nis-
ta de arte de um jornal pto quando o 
obj to fotografado for ci gran r 1 vancia 
e d le não existir n nhun1a outra r p · d 1-

ção. Então, o arti ta t rá d . d brar 
para obter un1a rcproduçã adequa a áqu -
1 fin1. 

A n1csn1a observaçâ ab para as fo o-
grafias destinadas a f in omé1 eia is u Je 
propaganda: d verá haver un1a efinição 
perfeita e111 todos os plano e isto ó poderá 
b 'l' obtido con1 lent ... de boa qualidade. fo­
calização perfeita e preparo da n1aquina de 
fórma a que seja obse1 vado tudo isso. An­
tes de passarn1os a . out as onsi eraçõ s, é 
oportuno 1 n1brar qu as lente.:, mo rnas 
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são capaz s d dar un1a definição d · <.leta­
lhes muito m lhor do qu , v mos e m a 
maioria dos film s ncontrados.. A granu­
lação do filme, em m uitos asos, pod rá r<'­
duzir o grau de definiGão do n gativo qu 
se poderia obter. 

Existem determinados assuntos qu o f -
tografo não deseja apresentar ben1 d fini­
dos, cousa que não é facilmente conseguida, 
em virtude da perfeição com que as lent s 
anastigmáticas registram os detalhes e qu 
só podem ser suavizados pela útilização de 
lentes complementares, quer na camara, 
quer no ampliador. Não é taxativamente 
obrigatoria a compreensão de que uma de­
finição perfeita seja uma qualidade num ca­
so e uma imperfeição noutro caso. Tudo 
depende da intenção que teve o artista e 
também do fim a que se destina o trabalho. 
En1 se tratando de fotografia pictórica, 
quando a foto grafia deva expressar uma 
ideia ou r egistrar uma impressão, isso po­
derá ser melhor atingido com o emprego da 
difusão. Este recurso tanto poderá ser 
aplicado aos planos afastados como até 
mesmo a todo o conjunto.. O primeiro pro­
cesso, t em sido sempre considerado pelos 
fotografas como de grande valor. Sem du­
vida , ele exige que o artista esteja habili­
t a do a controlar sua aplicação de tal forma 
que possa suger ir ou restringir qualquer 
efeito pictorico que desejar. 

Deve-se frizar que as fotografias um tan­
t o difusas quasi não apresentan1 qualidades 
excepcionais, mas poderão t er u1n determi­
nado valor se foram feitas para servir a 
uma determinada finalidade. 

A ampl iação 

Com a série de papeis destinados á con­
feção de ampliações, encontrando-se di­
versos tipos em difer ent s graus de con­
traste, superfície, e cores, torna-se facil a 
obtenção de fotografias bastante diferentes 
com o mesmo nega tivo. A ampliação po­
derá apresentar contrastes acentuados c01n 
brilhantes detalhes ou p rofundas n'iassas 
-'SCUl a , u até mesmo contraste8 1nais sua-
ve·. ontudo, cada :. mpliação poderá ser 
boa para determinada aplicação. Já é sa-
1:>ido que as fotografias para reprodução em 
Jornal etc. d vem ser copiadas em papel 
?rilh~nte, com todos os detalhes nas partes 
1lum1nadas e sombreadas. A despeito des-
as ampliações não serem muito adequadas 

sob o ponto de vista pictorico, muitas vezes 
surgem expostas nos salões de arte fotográ­
fica. 

E' sempre interessante aconselhar ao fo ­
tografo que está perfeitamente esclarecido 
dos meios de que dispõe, que saiba esco­
lher previamente o tipo adequado de papel 
para a confeção da ampliação. Isto exige 
que cada detalhe na execução de seu tra­
balho seja meticulosamente controlado. Co-
1neça con1 a escolha do filme, do filtro, da 
abertura do diafragma e da exposição. A 
revelação do filme deverá se processar en1 

r lação ao tipo d I ap l a s r mpr gado na 
ampliac;ã t( ndo-. e •m onta o grau de 
·ontrast · qu of r e r , sua tonalidad e 
ainda sua < ór. :f\.1uita. z ~S sue d que 
pronto ll ~ua i J , iv 1 sa xp ri ncias 
ant e d m a -se lha do pap 1 qu · mais se 
adapt ao original. 

Contando uma historia 
Cada f tografia ·on o os anuncies ilus­

trados d antes da gu rra d - um r medio 
muito conh cido. vconta uma histor·a ,,, . A 
foto grafia tem uma mensag m ondida, 
uma id ia que exprirne a cone ~P ã do foto-­
grafo. 

Uma boa fot grafia contará sua historia 
de forma bastante clara com suficiente 
detalhe para tornar perfeitamPnte acentua­
do o seu motivo principal. Detalhes exces­
sivos ou m esmo particularidades repetidas, 
serão eliminadas bem como aqueles ele­
mentos que, subor"dinados ao tema princi­
pal, possam absorver a atenção. Em pou­
cas palavras diremos: uma composição bem 
estudada. 

A historia poderá ter sido explorada mui­
tas vezes anteriormente. mas poderá ser 
contada novamente sob uma forma bastan­
te diferente, segundo a forma de entender 
que o fotografo exterioriza. Muitas histo­
rias são reeditadas em torno de velhos te­
mas, mas são relatadas de uma forma bas­
tante diferente. Isto vem a ser a originali­
dade. 

A boa foto grafia antes de mais nada, 
deve ser original, não urna copia de outras 
que já alcançaram sucesso pois que uma 
boa fotografia é a expressão exata da per­
sonalidade do artista. 

Finalmente, o melhor teste para uma fo­
tografia é subn1ete-la à critica de um foto­
grafo competente. A critica, convem no­
tar, não deve ser no sentido de salientar as 
possíveis qualidades técnicas do trabalho e 
sim as incorreções que a ampliação apre­
senta. 

Muitos fotografas são como os parentes 
mais proxilnos de cada um de nós, orgulho­
sos das minimas qualidades e cégos a qual­
quer imperfeição. A critica deve ser cons­
trutiva, não destrutiva, devendo ter em 
mente a apresentação de sugestões que 
auxiliem o fotografo a melhorar sua téc­
nica. 

Ha ainda um outro teste para un1a boa 
fotografia. Coloque-a onde possa ser vista, 
observe-a durante u1n mês e si ainda lhe 
parecer bôa, então terá, realmente, un1a bôa 
fotografia. 

P oder á, talvez, ser aceita ou não pelo juri 
de seleção de um salão. Si não o for, isto 
quer diz.er que possui qualidades, não tão 
a centuadas, mas que poderiam ser bem 
m elhores.. Por outro lado, acontece hoje 
em dia, que muitas fotografias boas deixam 
de ser aceit as, porque · existe também, para 
serem selecionadas, um volume excepcio­
nal de boas fotografias. 



VII Salão Internacional d Art F otografica de São Paulo 

Conforn1 foi anun iact , n rr u-s no 
dia 16 de s t n1bro p. p.. o prazo para ins-
<'ri tõe" ao étim t Ião Int rna ional de 
Arte F tografica de ão Paulo, pr n1ovid 
pelo Foto-cin lub Band irant e que d -
verá e tar xpost ao publico, nas ampl2 
alas da Galeria Pre te l\'laia. durant o 

proximo mê de novembr . 
::\fais un1a v z. essa realização do nosso 

Clube alcançou extraordinario exito vindo 
confir1nar o alto renome pr stigio que go­
za esse certan1 e o Clube n s meios artis­
tico-fotograficos do inundo. 

Nada n1enos que 368 autores se inscre,~~­
ram, sendo 225 do estrangeiro e 143 nacio­
nais, com um total de 1.259 trabalhos dos 
quais 734 de outros paiz 0 s e 525 do BrasH. 

Essas elevadas cifras, as inalam tun no­
vo recorde em materia de participação H 

salões sul-an1ericanos. possibilitando ao:> 
amantes da fotografia artistica e ao publico 
em geral uma ampla visão do elevado pa­
drão d aperfeiçoamento atingido por esta 
linda e difícil arte em todo o mundo, eis 
que, os trabalhos inscritos provêm de ou­
tros 26 paizes do velho e do novo continen­
te, alén1 do Brasil. a saber: A.frica do Sul. 
Argentina. Australia, Austria, Bélgica, Ca­
nadá, Chile, Checoslovaquia, Cuba, Dina­
marca, Espanha, Estados Unidos, França, 
FinlandiR, Grecia, Holanda Hungria, India, 
Inglaterra. Italia, Iugoslavia, Mexico, Portu-

f O T O P A N 
A V. SÃO JOliO, 340 

* 
Quer comprar ou 

ou trocar sua 

máquina fotográfica? 

* 
PROCURE-NOS! 

g-al. 8né ·ül e Uruguay, s udo de autoria d(-> 
muitos dos n1ais renomados artistas da ob­
j tiva, internacionalmente admirados. 

- - O--

A Comissão de Seleção - Na sua ultima 
reun1ao, a Diretoria do Clube nomeou os 
membros da Con1issão de Seleção para o 
proximo certame a qual ficou assim cons­
tituida: Dr. Eduardo Salvatore que, con­
fon11e noticiámos foi indicado pelo::, concor­
rentes e amadores em geral como seu r -
presentante, Dr. Benedito J. Duarte, dire­
tor da seção de Iconografia do Dept. l\'luni­
cipal de Cultura e critico de arte fotogra­
fica e cinematografica do «O Estado de São 
Paulo» e os conhecidos aficionados, Angelo 
F. Nuti, Francisco B. M. Ferreira e Plínio 
S. Mendes os quais, aliás, na enquete pro-
1novida delo Clube, foran1 os que, depois do 
Dr. Salvatore, receberam maior numero de 
indicações.. 

A tarefa de selecionar os trabalhos ins­
critos está, portanto, como vemos, entregu ' 
a artistas-foto grafos de reputação firmada 
internacionalment,.:; e cujo critério conheci­
mentos já foram por diversas veze compro- • 
vados. 

A Comissão ja deu inicio aos s us tra­
balhos pelo que entro d br v s dias er·· 
conhecido o rf'sultaclo cta s 1 ção o qual s r:í 
em s "guida, c01nunicado a todos os concor­
rente . 

- o 

Por outro lado. a Dir toria elo 
stá to1nando todas as provid n i · s 

qu~ o VII Salão Inte1'nacional d ~ !\ 't · •' t -
grafica d ão Paulo seja inaugu a do < r 1 

princípios d noven1bro. d v ndo a rin1 -
nia, como nos ano~ ant riores r vt ~tir-. ( d \ 
grande brilho solcnidad< , a la e 1n1par -
cendo nossas mais altas autoridad s • fi­
guras destacada no ff 'ios artisti o · 11 -
turais sociais d São Paulo. 

* -
VISITA AO FOTO CLl J\E HR , 11,EIIH 

AS FOTOGRAFIA~ DO :u ·· - S b a e ni· r a im · 
o Bol tiru reproduzira todos o · me. es , 1: uma - d. fo~ 
tog-1afia que melhor da . ificaç ·- o tiycram no concur-
so · interno do Clube, na . qu 
a. dividem o. concorrente . . 

Ilu tram e te numero. trabalhos a pre enfado o 
concur. o relativo ao mê de ·utbo P. p. 
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A soe. FLUMINE.l~'SE DE FOTOGRAFIA EM FESTA 
Carinhosa receção á comitiva do F. C. Bandeirante 

nova séde social. 

A inauguração da 

Afim de representar o F. C. Bandeirante na so­
lc-nidadc de inauguração da n ova sede social da So­
ciedade Fluminense de Fotografia, esteve em Niteroi 
uma. -comitiva composta de nosso Presidente, Dr. 
Eduardo Salvatore, sua Exma. Sra., Da. Lêda Leme 
Salvatore, nosso Secretario, Sr. Plínio S. Mendes e os 
consocios Euclides Machado de Oliveira e Wilson Bona­
lume. 

Tiveram esses nossos companheiros, por parte dos 
confrades fluminenses recepção das mais carinhos.as 
que muito os sensibilizou e que veio demonstrar, mais 
uma vez, quã o intimas e sólidos são os laços de ami­
zade que unem as duas associações. Durante a per­
manê nc ia daqueles colegas no Estado do Rio, de 4 a 7 
de setembr o p. p ., dive1sas fes t'vi dades foram orga­
nizada· pela en tidade Fluminense e seu a t ivo Depar­
tumento Feminino cumulando de gentilezas e atenções 
a nossa representação 

Já no ~, roporto fo1 a mesma agua rdada pelo Dr. 
J une Moreira de Luna, P residente da Soe. Fluminen se 
d F otografi . sua E.xma. esposa, Da. Maria Elisa M . 
Luna. Dr. C • r Dama::;ct>no Ferreir a e Exma. Sra., Da . 
;,.rari Jo" • ,. 1:. F erreira, d~retora elo Dep. Feminino e 
varlo:t outros dir lores e associados da quela sociedade. 

Nessa mesm noite de 4 de setembro, ofereceu o 
Dr. ,Ja1:ne, em ua re 1dcncía, uma ncanta dora r e-

a comitiva Lnnd irante. á qual compareceram 
uumero d • m1gos elementos da socied!l d 

loc. 1. o domi ngo . cgu 1nt >, logo c-cdo, o incansavel 
Prc idente da Flumin nse proporcionou áo · ban deiran­
t um b lv p .. lo nos mai. bonitos recantos do 
l tor l flumin ns s guida, na pH01esca sede 
do Club Hiplco local, foi of rt ciclo um chu rrasco 
q contou com 1 ud d participantes e 
d corr u rubi n r maior cama1 ada-

m. Foi uma lind t f t.1 de confratcrnbrnção. A ' 
no . m homen I o vi i nnt • . realizou-se no 
" 1 ill'' d Icn r Hot 1, um s fio de art que cons tou 

d b li, d s x cut dos J.or elementos ela 
• ·1t 1 oi. o q t i ornm muito aplaudi-

nlnd b nclc1r nt . . sempre cm 

- · 

outro confrades flumi-
j 1 lllOSO Hot l 

:~o(·. lumi nen e 
v •m as inalando a · 
do E~t. do Rio, a 
u m ou nu noite de 

...... 

6 de setembro, sua nova sede social, confort avelmente 
1nstalada á rua Aureliano Leal n.o 31 , 2.o andar, Niteroi 

A solenidade que se revestiu de gra nde brilho, con­
tou com a presença de figura s destacadas nos meios 
sociais daquela Capital, alem da comitiva bandeirante 
e grande numero de soclos e respectivas familias, es­
tando tambem presente o Dr. Cbaíic Jabor, d iretor 
social e representante do Foto Clube Brasileir o. 

Dando inicio á sessão, o Dr. Jaime Moreira de 
Luna pronunciou magnifico discurso, salient ando os 
esforç os que aquell- entidade vem desenvolvendo pua 
2. consecução de seus objetivos e r esaltando a sua sa­
tisfação em contar com a. presença, naquela soleni­
dade, dos colegas- bandeirantes. Falou, em seguida. o 
Dr. Cesar Salamonde, um dos fundadores da Soe 
Fluminense, que pôs em relevo a personalidade do Dr 
Jaime Luna e seus companheiros de Diretoria, a cuja 
orientação e dedicação se deve o progresso da enti-
dade. , 

Com a palavra o nosso President e, Dr. Eduardo 
Salvatore , congratulou-se com a Soe. Flum inense pelos 
cxi tos -conseguidos, salientando o quanto estão irma­
nados a Soe. Fluminense e o Foto-cine Clube Ban­
deirant-e na execução de um largo programa de difu­
são e aperfeiçoamento da arte fotogr a fica brasileira 
Terminou, fazendo entrega á Soe. Fluminense, na pes.­
soa de seu presidente, de um lindo bronze comemor a­
tivo daquela efeméride, simbolo da amizade que une 
R~ du as sociedades e seus componentes. Falou ainda, 
nosso Secre tario, Plinio S . Mendes, que teve oportunL 
dade de comunicar aos presentes, a sugestão recebida. 

elo F. e , Bandeirante do Sr. Maurice Van de Wyer, 
Pres ident e da C.R .E . P .S. A.. para que fosse funda da 
110 Brasil uma federação das associações fo tograficas, 
o que muito contribuirá para um maior entrelaça­
men to e intercambio entre as mesm.as. 

Em seguida, Da. Maria Eliza M. de Luna, em nome 
do Dep . Feminino da Soe. Fluminense fez entrega ao 
Dep. Feminino do F . o. Bandeirante, na pessoa de 
Da. Lêda Leme Salvatore de uma flamula da Soe 
Fluminense ele Fotografia, sendo outra flamula ent1 e­
gue pelo Dr. Luna a o Dr. Cha fic Jabor, r epresen tante 
da entidade carioca. 

Com uma taça de champagne e fina mesa de do­
ces, encerr ou-se aquela solenidade que coroando o 
esforços aesenvolvidos, veio ab ti r para a Soe. Flumi­
nense de Fotografia uma noYa fa se de in ten sas a t L 
yidades. 



A EXCURSÃO 
A CARAGUATATUBA 

Dentre as muitas excursõe .. 
promovidas pelo Clube, si bem 
que todas se revistam sempre 
daquele ambiente tipicamente 
"bandeirante'' de franca can1a­
radagem, simplicidade e ale­
.g~1a, a:gumas ha que, mais do 
que as outras, ficam gravadas 
na lembrança de quantos delas 
participam. Entre outras, Ita-
11haem, Paquetá, e agóra Cara­
gua ta tuba, são inesqueciveis. 

Quantas vissem aquela turma 
a 1 e g r e, despreocupada, que 
n1ais pareeia de colegiais em 
férias, por cert:) não acredita­
riam que ao lado dos mais j o­
vens e por i.sso mais etxjp'ansivos) 
ali se encc-n travam homens, 
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que na vida diária são sizudos e austeros, 
muitos deles ocupando posições importantes 
na indústria, no comércio, nas profissões li­
berais, nc, funcionaliismo público, etc. Aliás. 
é ê.sse sem dúvida, um dos motivos que fa­
zem com que estes passeios proporcionados 
pelio Clube se ,to-rna.m cada vez mais a traen­
tes; não ha, nêles lugar para aquelas ce­
rimonias e etiquetas a que somos -obrigados 
cotidianamente, na cidade; nêles, deixa­
mos de lado todas as atribulações e preo­
cupações de todos os dias, pa.ra nos entre-
1garmois todos ao gozo de um necessário e 
benéfico descanço espiritual, recebendo e 
procurando suprir com eStl)irito esportivo e 
compreensivo as natur.ais deficiencias que, 
por vezes, enc,ontramos nos lugarejos que 
visitamos, tão lindos, tão predigas de exta­
siantes quadros oferecidos pela nossa exu­
lberante natureza e que deveriam estar 
abertos a um turismo inteligentemente ,or­
ganizado e orientado mas, infelizmente, 
tão abandonados pelos nossos poderes pú­
blicos. 

Essas características estiveram também 
presentes á excursão a Caraguatatuba, rea­
lizada durantes os dias 4 a 7 de setembro 
p. iIJ. Muito longa se tomaria esta de.spre-

Parte da longa meza ocupada no Hotel, pelo 40 
excursionistas 

. 
pequenas parada foram feitas 

lu 



ponto de partida todos os participantes. 
No ônibus especial se accmodaram, com 
pessôa:s das 1·espectivas famili,as, o Roos, 
Morales, Yoshida, Laitorre, Florence, Calie­
ra, otsuka, Lorca, Saito, Lindau, Trovato, 
Tinel, Laurent, Tantgaki, enquanto as fa­
mílias iPalmerio, Rosa e Spiciati partiram 
adiante, nos seus ,carros. 

Ló1~0, .foi notada a ausenci.a de :alguns ve­
teranos e "habitues" impenitentes das nos­
sas excursões, eomo o Salvatore, o Plinio, 
Nuti, Yalenti, Chiquito e outros; scruibemos 
entã,J, que aque1'es companheiros não iriam, 
presos como estavam a outros compromis­
sos e, com isso, respiraram os c3;Çadores de 
fotografias ''de sailão", livr·es da concor­
rencia daqueles "terri veis" aficionados que 
costumam abiscoitar todos os prêmios. 

Em Mogí das Cruzes e Jacareí, fi.ziémos 
breves paradas par.a um gostoso ca;f éz.inho 
e depois de ull!a béla mas algo cansativa 
viagem chegámos a Caragua-tatuba. No 
"Praia Hotel " onde a comitiva 'ficou hos­
pedada e cuja direção se desdoibro,u ,em gen­
tilezas para comnosco, já nos esperava lau­
ta mesa. 

Depcis . . . e1n pouco a pitoresca localida­
de praiana estava "conquistada''. o Clube 
grangeou na s<:>ciedade locai mais um larigo 
circulo de amigos e muita cousa interes­
san te nos foi dado observar, p. ex.: o herói­
co esforço das abnegadas "pr<)fessorinhas'' 
l:ocais alguma dela. precisando de fazer, 
a p é, um t raj éto de 12 quilómetros para po­
derem a lfabetizar as crian ças e mesmo 
adult os das redondezas ... 

Visitamos São Francisco São Sebastião e 
Ilha Béla e n.qui t ivemos oportunidade de 
confratern izar com uma turma do BENAI 
de Tauba té en1 viagem de recreio por aque­
las lindas paragens. Os obturadores não 
cessaram de funcionar e os filmes rapida­
m nte s gotavam. Dizem mesmo que um 
do no so companheiros bateu cerca de 
mil nc ativ ... A verdade é que m uitos 
q_ viam p rigar sua participaçãc, no S'a-
lao d ano, ·tiraram a barriO'a da m isé-. o na"! 

ocialn1ente também o pro 1'.l.·ama foi 
heio: na noite de domingo o fidalgo Clu­

be XV de Novembro local. nos ofereceu um 
a1· ., Ql e, naturalmente: retribuimos na 

noite seguinte ... 

Foi com ve dadeira tristeza que, afinal, 
vimos chegar a hora do retorno. E o ca­
rinhos,o bc·ta-fóra que tivemos, mais ain­
da nos deixou saudosos dos agradáveis 
momentos que Caraguatatuba nos pro­
porcic-n:.:u, dos apetitosos camarões do 
Praia Hotel e da licor o a '' meia de sêda ., 
que fazia o Yoshida e o Caliera ficarem 
con1 sono nem bem acordavam ... 

Deixámos, porém, a firm·e promessa de 
q 1 e, bréve, lá voltaremos. 
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A N .. nrn.EGA UOS PRF~ DOS 

DA "BRA8JL-R.E\.ISTA" 

conforme foi anunciado pela imprensa, realiZou­
se no dia 19 de agosto, ás 17 horas, no Salão nobre 
da A GAZETA, gentilmente cedido, a entrega dos pre­
mios ofertados aos vencedores do concurso promovido 
pela BRAB1L-REVIST A, do Rio de Janeiro, sobre f o.. 
tografias de S. Paulo. 

A sessão, que se revestiu dé grande brilhantismo~ 
foi presidida pelo Sr. Carlos Reis, diretor daquele im­
portante magazine, fazendo parte da mes~ taI?,bem o 
Dr. Nelson Libero, presidente da Fundaçao Casper 
Libero" , Miguel Arco e Flexa, diretor da A . Gazeta, 
e nossos companheiros Plínio S . Mendes e Gal1ano Ca­
liera. 

Após rapidas palavras do Sr. Carlos Reis sobre as 
finalidades do concurso, foram entregues os premias, a 
saber: 1.o lugar - Premio "Casper Libero", medalha. 
de ouro José V E. Yalenti; 2.0 lugar: Premio "A Gaze­
ta" , m~dalha ct'e pr ata , Eduardo Salvatore; 3. 0 Premio 
"Candido Fontoura" , Gaspar Gasparian; 4.o, Premio 
"Antartica Paulista" Fernando Palmério; 5.o, Premio 
"Anglo-Brasileira", Plinio S .Mendes; 6.o, Premio "Re­
finadora Oleo Brasil" , Galiano C:ãliera; 7. 0 , Premio 
"Zitrin Irmãos", Thomaz J. Farkas; 8. 0

1 Premio "Em-
preza Triangulo", Angelo F. Nuti. . 

Usaram da ,palavra, a seguir, o Dr. Nelson Libero 
que felicitou os organizadores do concurso e agradeceu 
as referencias do Prof. Carlos Reis á memoria de Cas­
,per Libero e á Gazeta, e nosso Presidente, Dr. Eduardo 
Salvatore ,que poz em destaque a utilidade daquela ini­
ciativa da Brasil-Revista congratuland<>--se com a mes­
ma pelo sucesso alcançado. 

Encerrando a sessão, á qual comparecerem grande 
numero de consocios e convidados, foi feita uma pro­
jeção de magnificas fotogr8ifias coloridas da autori& 
de diversos soeios do Clube, as quais deixaram exce­
lente impressão, sendo muito aplaudidas. 

FABRICANTE A. FONTANA 

e Esmaltadeiras 2'4 x 80 - 30 x 4.0 Tipo curva. 
,cobertura de pano e 50 x 50 Tipo Agfa 
toda. de ferro, plana, para 110 e 220 volts. 

e Placas cromadas de todos os tamanhos. 

e Roletes de borracha. de 15, 20, 25 cm., l" 
e 2" de grossura. 

• Refletores ad::-.ptâ.veis à mesa. 

8 Porta-Retratos de celuleide com cantoneiras. 

e Fitas para revelar filmes em tanques "Leica" 
6 x 9 e por metragem. 

Aparelhos para Positivos coloridos, trans­
luminados e diversos outros artigos. 

e Facas, lisas - 3 tamanhos : 24, ~O e 40. 

VENDAS POR ATACADO 

Solicitem a nossa lista de preços. 
Fábrica. de Acessórios Fotográficos 

Rua Francisca. Miquelina, 100 - S. PAULO 
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·al r anLti ·o 

m 
para «larmos 

o ão n n ·. poderiamo. eom­
·oujunto lf> ininho que anun­
pari ·ão d um novo pensa-
fo depoi ·olocaclo à nossa 

m no_ a própria. mãos. 
u ra · palavra . o filmador e o · 

n o q u vêen1 anunciados, efetiYa-
n n r alizarão muita ·oi ·a, desde qu(' o 

in lividu t •nha capaddadP d<> pf'nsar 11111 pou ­
<:1 e onh ça ecnicamente o seu aparelha-
1n n o. o ~uticiente para faze-lo interpretar 

qu p r nd contar. O ·inema é uma es-
P c 1 de pen amento vi:ual no tempo e 110 

. pa ço. A qualidade do ·eu filme está, em 
tma proje ·ão, não na qualidade do seu fil-

n1ador ·in1 na qualidad de :ua3 idéias. 
Fa c-amo uma compara ·ão entre um :1u­

tor ua máq nina de es er ever. com o fotó­
grafo e ua camera. qa n1aquina d esc1·e­
ver, tem por finalidade o reg-istro de palav1·as 
no papel, a camera t m por finalidade o 
rfgistro de cena: num filme . Xenbuma delas 
t m a habilidade de comentar (1 ualq uer coi ­
sa. por .·i 1nesma .• .,.enhnma delas pode fo1·-
1n ular u 111 julgamento, e..<,<·olh e r ou regeitar. 
expressar um sentimento , dramatiza-lo ou 
explora-lo. Elas só podem agir tomo instru­
mentos, através dos quais o autol' ou o fo 
tógrafo apresentam : eus comentários. SR as 
ideia do autor são cruas e prosaicas, tal 
.. E?1·á a espécie de história que sua maquina 
de escrever reproduzirá . .' as ideias do fo­
tógrafo, bem como seu espírito observador 
são pobres, restritos, con1uns, sua camera 
reproduzirá uma completa ··xaropada·· . Tu-

do é, pois, muito simples. 
Com a permanente preocupação de ven­

der os aparelhos - en1 grande parte m uilo 
bons - o anunciante quasi sempre é leva-

l 

l' . . ·. t 'unu rit 

de cinema. um ·oma tãu 
au lll res, mil a.inda não fa -

dti ·1 sobn•- Rtimar aH suas qualidades, des­
t 1caudo a importancia deles na c·o1L erução 
dl' um t'esultado magnífito. eheg·anüo a des­
pi·t:lzar o sforc:o criador do artista, jusla 
m nte o fator mais importante. Atualmente, 
nada ·iguiticariam as maiores peças musi­
t"ah; do m nndo si não existissein instrumen­
to... capaz s de reproduzi-las com a maior 
p rfeição. mas não devemos nos esquecer 
que hfl. no l aso, uma reciprocidade indes­
t n1 ti vel. 

Desde c1ue o cinema nada mais é senão 
uma forma de contar uma história, o indi­
viduo deve ter uma história pa1·a contar an 
tes de mais nada - pois, do contrádo, o 
fi!me nada mais será sinão uma sárie de bo­
nitas fotog1·afias correndo uma atrás das ou­
tras. A hislória poderá ser um dia da viela 
d0 bebê ,ou um passeio, um pic-nfr. Poderá 
ser a história documentária de um prédio 
em construç:ão . do seu la1·. Poderá ser um 
filme de cunho educativo ou mesmo instru­
tivo, para ser utilizado numa es-~ola, num 
uegócio, IlOr uma instituição religiosa, ou 
até mesn10 uma comédia ou drama para sim­
ples divertimento de sua família ou ele um 

' grupo de amadores interessados. Neste ca 
f>O, não se' preoc. upe com a necessidade de 
sonorizar ou intercalar diálogos visando au-
111entar o jnteresse em torno do filme. Mui-
1 as vezes sucede que esse recurso se torna 
nté ridículo. Deve-se lembrar que uma bôa 
llistória cinematográfica deve ser tanto 
quanto possível, contada pela camera, com 
J menor numero possivel de diálogo;-; e ti­
t-ulos. 

Sem sombra de dúvida, pode1nos afir­
mar que o cinema é o veiculo mais opol·tu 
no e que apresenta uma flexibilic1ad e e um 
~oder extraordinário como 1neio de contar 
uma história. Um tipo cara cterístico, exige 
, m esforço tremendo do escritor para ser 

be1n definido e situado no entrecho de nm 
livro, enqu~nto que, a despeito de qualquer 
,-a bal ho descritivo, o in1ples fato de ser 
·ista a imagem de uma pessoa 110 f ilme, Ja 

faculta um conhecimento preciso , real d e 
sua personalidade. 

Há tambem un1 fator oportuno a 1em­
hrar que é a capacicla<ie de condensa r o 
tpmpo e o espaço. U1n a "ontecimento que 
voderá levar alguns anos para s . ro mple lar 

o decurso da vida, poderá ser mostrado na 
tf) la em questão de alguns mi11 u tos ou se­
gundos, en r1uanto que um acont cimento qu e 
pode ter ido registrado n a vida rea 1 <ln­
r,~nte segundos ou n1inutost poderá ser 1110s-

ntclo no cinema, visando s u aproveitamen­
) dramático, durante toda ,una sequênci a . 

E1n relação ao espaço a se r u tiliz:a<.lo, q uasi 
não há limite: uma pessoa r ealiza urna viu, 
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inti-•,, s, ant< i-
t •• ao (·i?H ma uma . < ma ine. g rt r l 1 -

cn1·sos é a ntilizac_.ão cJa j I tapo ·i ·fie 
na~ que, praticam nt 1, p:trl'<·1 li i fo t r r, -
lação alguma ntre si. Por e_., m pio : t •mo,· 
uma c·ena de uma ve~soa sorrindu . nin-
~nem sabe de qu m el , P:tú rinclo. . ni s, 
em seguida, 1rns3amos a cxibi1· u na 1·c .lé tc,­
ma<la num jardim zoológico, \. J?Hlo-:-:, o •-; ua­
caquinhos a pular e, ilnecliatam ntt> nó.· t,J 
rc-mos unido as duas cenas: a 1ws:oa c>stay· 
rindo das graças dos macacos. 

Ao invés de serem animai~, vodnl'ia s 1· 
1una outra pessoa, trajando uma roupa ca­
racteristica. . . o que tamben1 estahel <'t ria 
uma união entre as <luas eenas. I·~m poncai.; 
l}alavras, diremos que o resultado final 
muito maior, ou pelo menos bastante dife­
rente, em relação ao aproveita111ento i~olado 

r· cada uma das cenas. 
Conu-anauuo muitas observa õ s, pode­

se realizar uma quantidade razoavel de bous 
filmes em confronto con1 a possibilidade de 

"a ' H. 

10: 

" . 

~Pr nt 
tó,,.raf, 
hílidad a ribuir 
ha. l\Ia., por 
a Jhe dar o o 

n:, rn 'rito ? 

--- --- * ---- - -
PILULAS CILINDRICAS 

SUPERIORIDADE MASCULINA - Esta é autentica. 
mas nós não vamos dar o nome da '"vitima.. para salYa­
la dos venenosos" no Clube. 

Um dos nossos mais dedicados amigos. encontrou na 
pessoa de sua dilét:i esposa uma colaboradota verdadei­
ramente excepcional e que se dedicou com empenho e111 
auxiliar o marido na revelação de seus filmes. Nesse 
mistér, ela se tornou. perita Um dia, o marido cismou 
que as reYelaç-ões da esposa poderiam melhorar ainda 
mais e, para tanto, ao voltar da excursão a Caragua a­
tuba e aproveitando um filme "para salão··. resolveu dar­
lhe uma aula pratica. Tudo preparado. o nosso heroi 
deu inicio as suas "meticulosas" explicac:ões. Conclui­
das as operaç.ões. retirou do tanque o precioso filme 
e para sua surpreza, constatou que ele estava comple­
tamente branco. . . . Meio encabulado, ele foi Yirando 
para traz, desBnxabido, e antes de qualque:· ex11licaçào 
cu viu isto da esposa: "Meu bem, não fique zangado. 
M.as eu estava gostando tanto das suas explicações que 
não quiz inte:rrompe-lo quando vi colocar a soluçào 
"l1ypo" no tanque para começar a re\·elação ... ·· 

---o---
QUALQUER SEMELHANÇA É MERA COINCIDEN­

CIA - Esta tambem, garantiram-nos, é ubsolutamentl 
verídica: O Vasconcelos, diretor' técnico do Fluminense, 
é tão ou mais magro que o nosso caro ''Penkilinn''. 
Quando da excursão daquele clube amigo, á Araruama

1 

aproveitaram os passeantes a oportunidade pa1a um ba. 
nho na formosa lagoa. O Vasconcelos. com eu c:llcão. 
zinho branco e imaculado, saltitava de aleg1 ia e ns 
t.antas desimbestou pelas salinas afóra distan L ndO-" 
um pouco dos colegas. De repentr, ouviram-se un::; tiros. 
Correndo para a direção dos mesmos, nrificarn11 os 
companheiros que dois ou tres homens larga mm bal s 

em cima do Vasconcelos o qual após dois ou t rr salto , 
espichou-se no chão para proteger-se. Imedintnmcntc ..,.-i_ 
taram para os atiradores: - "Oh homens do e o. qn 
mal lhe f€z o Vasconcelos! Deixem d brincadeira: qu' 
vocês poctem acertar nele .. . " 

Ao ouvir isto, um dos atiradores, voltou-s muito 
es~antado, e respond u: - 11 Olhe. vocé, nos descul­
pem; mas, somos caçadores e p mrnmos que aquilo 
fosse garça ... . " 

IANTDRO 

lO~TÚ 'ic:a 
<'<.Jng-rP[.!'U ,~m -J ~ af icion 
f ~ :J e ia li z · rL, :::- . o n d 
o~ u, va: i proi 1 
crJnhe imen o . 

:\~si 11 ' QU 

e 'Üen c1 ) •111 ou r ..... 
f nto~ráfiea . ; o 
lélud no,·o ... 
f,nrgindo não 
mo nas prin 

J~ , t:0111 

f 111dn .-

num 'ro~o grupo 
dP ·nja 'ola 1 

à ~ ~xist nt :}... n 
vu·ar 111 l)r ·11 d 
(

1 ap rf "' i·)am n 
F t t a ~im 

nt'Y I Llltidad : 
1 r. idtn t : \ i: 1 I F 

t • • I..1niz .\ri s 

r ol do ~. ::- t · t1· i . u que 1 ; 
1.'' K 1 h: ~-() re 'our i-
1 , 1 ~l ~, r · s Lopl..' : Bib1 iot e·\ rio. Car -
lov Jendr ich; ir to1· ~ r. ni ·o. l'ilario , 
Hor 'snu.1.nu: Dir t1. 1· d:} Pro11a~anda. Dora 
Pt-,ry Baron ini; 01 a dor, n1·. Am,'..1.1 n de 
J auli.1. ,0111põ n1 on:elho Fis al. os aficio-
11~.<lrn~ Yidio B. Rihn , Dr. Otoni l P. do. 
, ,1nto~ P nr. C rlanclo :\loro. 
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O. UR O J.' t.R.. s 

Conform !oi Rnu1 o não .er:o re, lizndo on-
ursos internos f tográfko du ante o o: rente m~s de 

•. etembro e o proximo · meses de outubro e nov-embro, 
absorvidas como e t r· o, dllr nte e , e tempo, todas as 

tençó s de ocrnd e dirigentes do Clube, pa1a os 
t: balho preparntorio e re ,liz ç ·io do VII S lão In. 
ern cion 1 de Arte Fotogriifi de S. Paulo a er inau-

gur do em fü>,. mbro p1õ.·imo. 
O Concurso de de-zembro - Para dezembro. porem, 

finalizando • rie de concursos inu~: 110s program:\do. 
para o ano de 19-18, e t · marcado um.is um conctll"O 
interno. este ·ob o têma: ··CENAS DE GÊNE...~O". 
t • m. b st-nte amplo e que oferece margem a exce­
lente· e • ugestí ·o. fL 0 .0.nte- eis que nele se incluem 
todo n::iue es qu, dros não compreendidos nas demais 
C'la •• 'ficaç-õe ela ·icas do gêneros ar ti ticos, como 
p i naturezas mortas. composições, figuras ou 
retr to·. como "cen, de g~nero·· se compreendendo, 
em ge:ral. todos aqueles flagrantes em que intervenham 
uma ou mais figuras humanas. numa de suas multiplus 
e va.iada nti\idades. 

As inscriçõe para este concurso, serão encerradas 
no dia 20 de dezembro. devendo os trabalhos obedecer 
á condiç~ constantes do Regulamento de Concursos 
Internos. 

PROXI~IOS SALÕES 

Damos abaixo. uma relação de Salões e certames 

para os quais o Clube está preparando ua represen­

tação. O socios que delas quizerem participar, deve­

rão entregar seus trabslhos ao Diretor de Intercambio 

dent1 o do prazo prefixado. obedecidas as seguinte~ 

condições: tamanho mínimo, 18 x 24 e máximo 30 x 40 

ct .; sem montagem; numero de ordem, nome e endere 

ço do autor e titulo da fotografia, claramente escri­

tos no verso de cada trabalho. 

SALÕES 

]2.1) de Po1·tugal tl949 J 

6 .o Concurso de Fotogra­

fias Esportivas de R o­

!;ario I Argentina) 

N.n de 
trab;i- Entrega. no 

lhos Clube, até 

4 30 de Setewb10 

6 30 de Setembru 

do F. C. Rosa rio I Argentina t 4 14 de Outubro 

de Johnsburgh (Africa 

do Sul, 1949 . ... ..... . 

(*) "Irish", de Dublin, Ir­

landa, 1949 

4 30 de Outubro 

4 30 de Dezemb1 o 

OBS.: - Os trabalhos enviados aos salões assina­

la.dos com asteriscos ( *), percorrerão, depois, outros 

salões do mesmo pais ou paizes ,·isinhos 

Flash . .. adas 

t,quele rio, em araguatatuba, 
para o l\Iorale · e -0 La torre. 
. apatos ao ombro, lá for m eÍ 

sunto'' , do outro 

* 
OPORTUNIDADE 

não foi obstaculo 
alça: arreo-açada , 
em bu ca do "as.. 

lado ... 

A tendendo ás . ugestó · d \' no ussocrndos, 1 esol­
\ cu R direção deste Bol tim por â d posíç~ o dos srs. 
meios, uma colun, sob epigraf • \Cim , d stinadn a 
acolher ofertas de compr'l , permuta ou vendas de 
rq::-arelhos ou muteri, ::; fofo-clnem togr ncos em que 
os mesmos estejam inte. ssados. 

Cada socio pod r', m 11 •• lm a • olicit r a inser-
ção, nesta colun , ele p qu n rnuncio I gr tultoJ 
devendo, p ra isso. s c11 o ú dtrecf o do 
Boletim . 

rROCURA' 

1 - Procura- muquln. fo oo-. fie 9.-1~ ou 13:<15, 
usada, p. rn chapas com o r l){'C ivo eh l 1 . Por 
ob equio, dirigir ofert s, d nlh ndo marca, óticn, te., 
ao Padre E1 ico J . A11ler, s. e. ,J. , - e J.· Pos :il 75, 
Tuba;ão. Est . de San Catnrin 

NO\OS SO lO · 

Na ultima reunHio da Dir toria. for \Ili upro~nda.'i 
mais as propostas p n o quadro oci, 1, do seguintes 
aJiccionados: In cricõe n . 552, :o-~ e. • r llo Gran­
grande; 553. Geraldo Cintra T . de P dua I Mogi das 
Oruzes); 55-1, Jo é R, imundo de Souzn lunhumirim. 
Minas Gerais); 555, Ot vio 1\~ende Fon~ 'C : 556, Mo.rio 
Pezzuol; 557 Hercules A. P rna: 558, r. Laerte Dia ; 
559, João Bu sili; 560, Jo quim San to Vinn.... 561, 
Armando Lopes dos Stlntos; 562. Li1 neu Franco Bitten­
court e 553, Srtu. Enrbura :\fors. 
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FnA r:11r)1l1YZA é uma tradiçflo viva 
,Jc nossn trrrt1, que nlrave sa a 
,li~tânf'ia 11 o tr111po, ~·ervindo ao 
/frn~il: . 1111 /raro raracteri. tiro e ,1 

1111rfi·içilo tle suilS 1Jai1t~ln~· 1 tal11er 1
"· 

l\lOS CÉUS 
DO MUl\lDO 

A "PA 1 AIR DO Bll .. J " 
a(1o Lou cn1 suas aero1u1 \ e .. 

"BANDEIHA l'E:·~ para a 
rotas europeia-.;(" an1<·ri<'ana . 
talherc~ e hai < ta~ FRACALANZA. 
l'al pref ri·neia'I ha~.-ada ua 
1na t{·ria priana ('lll pn•!!ada 
na tlegâneia <I ~ arli!!o-.. • 
no rigor do ~eu fino ~H·ahi~­
n1 e n to.. r e p r< .... < .. n t a u I na , 1 -

túria para a ind ',stria hra-
ilt·ira, isto i·'I p~ ra a 11ntl l 

(Í(> ('(lS(l. 

O '"nuulP in Uru: il ... . gra vad 
ao p{· <la !dori< s: 1uan·: 
FRACALANZA, p< r<·( r<· o • <"11 
(lo n1n11<lo l('\rando por toda 
parle o non1 do Bra ... il a 
afir1na<:ào d< qu< a in lú ~t ri a 
na ·iona t en1 a b.?:un-.. par li ­
cu la rt."'~'I já pod< < 1npar<·II ar 
t·o1n a~ 1nai ... anli!!a"" do ,a­
r· os ' n li 11 e n l t"' • 

-



• 
I 

Â 

GUARDE E TE OM • 

, 
FILMES • PAPEI S • DROGAS 

• Onde çuer que seja - em terra no mar no ar . .. 
em interiores ou ao ar livre ... onde quer que a luz e a somb1 a 

teçam suas admiráveis combinações ... onde hou er un1a cena 
que Falha a pena fotografar - há sempre uma opor unidade 
para fotografias melhores com material 'Defender·. m ilme 
para cada motivo, um papel para interpretar tôda a qua i­

dades contidas no negativo, drogas para revelar o eu mais 
belos e menores detalhes ... na completa linha de produtos 
uDef ender'' - em sua característica embalagem azul e amarela. 

E. 1. OU PONT DE NEMOURS & COMPIINY INC. 
representada no Brasil pela 

INDÚSTRlllS QUiMICIIS BRllSILEIRllS "DUPERIAL" S. D. 
MATR i Z : SÃO PAULO , RUA XAVIER DE TOLEDO, 14, 8.0 ANDAR 

F LIAIS: PE RNAMBU CO, f AHIA, RIO DE JANE RO E PÔRTO ALEGRE 

• 

' • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • f 



guranç I d t 
COMPANHIA NACIONAL flE SEGUROS 

Fund.ada em 1919 

CAPITAL: Cr$ 4.000.000,00 

~EGUROS: IN1CENDIO, ACIDE.N1~ES DO TRABAI.,HO 

1\ CI'DENTES P'-ESSOAIS, FERROVIARIOS, RODO\TIARIO --, 

l\r1\f<-ITT1\10S, AERONÁUTICOS, AU1.~0MOVEIS e ROUBO. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31--12-45: 

Cr$ 22.959.013,10 

Sinistro~ pagos até 31-12-1945: Cr$ 161.240.688,40 

PRESID·ENTE 

ANTONIO PRADO JúNIOR 

MATRIZ: 

1 3 7 - A V E N I D A R 1 O B R A N C O -- 1 3 7 

(Edifício Guinle) - RIO D·E JANEIRO 

ENDEREÇO TELEGRAFICO: "SECURITAS'' 

SUCURSAL EM SÃO PAULO: 

PR É D I O PIRA P 1 TI N G U í - RlTA BôA VISTA, 127 - 5.o andar 

Telefone: 2-3161 - Rede interna 

J. J. ROOS - Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGURO S 

G-RAFICA CINELANDIA - Vitória, 93 - 4-2004 
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